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OBJETIVO:  

Esta NOTA TËCNICA tem por objetivo orientar quanto aos procedimentos de atendimento a 

casos de pessoa com suspeita contaminação com o coronavírus (SARS-CoV-2), causador 

da doença infecciosa viral respiratória COVID-19, utilizando veículos de emergência. 

 

 
 

 
1. Limpar o volante, câmbio, freio de mão, maçaneta, puxador de porta e o console dos 

sinalizadores e sirenes com álcool a 70%. Para não haver desperdício de material, não é 

necessária fazer nova limpeza na troca do serviço, haja visto já ter sido executada pelo 

condutor anterior. 

2. Atentar que os deslocamentos devem ser feitos com as JANELAS ABERTAS. 

 
OBSERVAÇÃO: 

 
a Ao atender um paciente com sintomas gripais, ou suspeita de contaminação pelo 

coronavírus SARS-CoV-2, proceder da seguinte forma: 

 

b Quando o paciente não apresentar complicações ou dificuldade respiratória, pode-se 

colocar a máscara de procedimento. 

 

FAÇA OS QUESTIONAMENTOS: 

  
1. Tem febre?  

2. Há quanto tempo está com febre? 

3. Tem sintomas de doenças respiratórias inferiores? (Exemplo: tosse, falta de ar, dor 

torácica ao respirar); 

4. Nos últimos 14 dias, antes do início dos sintomas, já apresentava os sintomas da 

doença? (Exemplo: tosse, falta de ar, dor torácica ao respirar); 

5. Tem histórico de viagem para países, estados ou cidades que tiveram ou têm algum 

caso suspeito ou confirmado de coronavírus SARS-CoV-2? Teve contato direto com alguma 

pessoa que viajou? 

6. Teve contato com alguma pessoa suspeita de estar contaminada pelo coronavírus 

SARS-CoV-2? 

 

AO ASSUMIR O VEÍCULO, O MOTORISTA DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE: 
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1. Obrigatório uso de avental descartável, luvas, óculos, máscara de procedimento e 

touca.  

2. Em caso de paciente com dificuldade respiratória ou em PCR, onde será utilizado 

oxigênio ou Reanimador de Mueller, o socorrista deverá passar a utilizar máscara 

N95.  

3. Uso da máscara individual N95 pode ser reutilizável pelo mesmo profissional por 

longos períodos, desde que se mantenha íntegra, seca e limpa.  

4. Máscaras, quando estiverem em uso, evite tocá-las. Após a remoção ou sempre que 

tocar inadvertidamente em uma máscara usada, deve-se proceder a higiene das 

mãos.  

5. Descarte quando a máscara estiver com sujidade visível, danificada ou houver 

dificuldade para respirar (saturação). 

 

 
 
 
1. Limite o transporte ao estritamente necessário. 

2. Orientação para buscar o atendimento primário nos PSF´s da cidade. 

3. Notificar a unidade de saúde que irá receber o paciente, e também o serviço de 

transporte interno, que o paciente está em precaução. 

4. Durante o transporte, o paciente que não estiver recebendo oxigênio deverá utilizar a 

máscara de procedimento comum e manter as janelas do veículo de emergência abertas. 

 
OBSERVAÇÕES: 

 
a Ao final de qualquer atendimento de uma emergência onde suspeitou-se de 

coronavírus SARS-CoV-2, deve-se limpar bem as mãos com água e sabão e finalizar com 

álcool a 70%.   

b Ao final de toda emergência, sendo suspeita ou não de coronavírus SARS-CoV-2, 

deve ser feita a limpeza do veículo de emergência, higienizando todas as superfícies da VTR 

onde o paciente teve contato utilizando álcool 70%.  

 

 

 

 

SOCORRISTAS 

VÍTIMA 
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1. Aos que tem mais de um uniforme, orientamos para que levem para o plantão para, 

caso necessário, fazer a substituição do mesmo em caso de contaminação. 

2. Ao final de cada plantão orientamos que seja feita a limpeza do uniforme, mantendo 

assim adequado para o próximo plantão. 

3. As peças de roupa utilizadas no plantão deverão ser higienizadas isoladamente, sem 

contato com as demais peças de roupas da família. 

 

 

 
A limpeza deverá ocorrer após cada atendimento antes do J11, seguindo as orientações:  

1. Utilizar EPI´s para que seja feito a limpeza do veículo de emergência. 

2. Retirar a maca retrátil do veículo de emergência. 

3. Remover todos os materiais utilizados no atendimento ao paciente e limpá-los com 

produtos específicos: álcool a 70%, surfic e oxivir. 

4. Descartar gaze, ataduras úmidas e contaminadas com sangue e/ou outros fluidos 

corporais em sacos plásticos, descartando o mesmo no lixo hospitalar. 

5. Passar um pano com desinfetante no piso “da frente para a traseira do veículo de 

emergência. 

6. Lavar as superfícies internas com material específico, iniciando sempre pelo teto, 

paredes, mobílias e piso, da frente do compartimento de transporte de paciente em direção 

à porta traseira caso ocorra “situações de contaminação extrema”.  

7. Se tiver sangue, deverá limpar antes com água oxigenada para melhorar a remoção,  

álcool a 70%, surfic e oxivir. Importante: a água oxigenada não deve ser utilizada 

sistematicamente para evitar corrosão de partes metálicas inadvertidamente atingidas. 

 
OBSERVAÇÃO: 

 
a Deixar a unidade de emergência em condições de atendimento.  

b Em situações onde não há materiais contaminados — “paciente em situação clínica 

sendo conduzido somente para uma maior avalição”, deve-se mesmo assim ser feita a 

limpeza do veículo antes do J11. 

c Esta mesma limpeza deve ser feita ao final de cada plantão. 
 

 

 

UNIFORMES 

APÓS CADA EMERGÊNCIA 
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1. Esta NOTA TËCNICA não deve ser a única referência quanto aos procedimentos de 

atendimento a casos de pessoa com suspeita contaminação com o coronavírus (SARS-CoV-2), 

causador da doença infecciosa viral respiratória COVID-19, as Corporações deverão buscar 

atualizações diárias quanto a mudanças de procedimentos estabelecidos por agências de governo, 

comunidade científica e órgãos técnicos, considerando a evolução da pandemia.  

 

2. Esta NOTA TËCNICA serve como referência, cabendo as Corporações a decisão pela sua 

aplicação na íntegra, parcial ou combinada com outros procedimentos que visam a segurança no 

atendimento a casos de pessoa com suspeita contaminação com o coronavírus (SARS-CoV-2).  

 

 

 

  HOSPITAL ISRAELITA ALBERT EINSTEIN    

Manejo casos suspeitos de síndrome respiratório pelo novo coronavírus (2019n-cov) - 

23/01/2020 

POLICIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO -  CORPO DE BOMBEIROS 

Atendimento a vítimas suspeitas de contaminação por coronavírus 

Boletim Técnico – 001/821/2020 

MINISTÉRIO DA SAÚDE   https://coronavirus.saude.gov.br/index.php  

 

 

 

  

REFERÊNCIA TÉCNICAS 

CONSIDERAÇÕES 

https://coronavirus.saude.gov.br/index.php

